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Trimestre 15300 us diga respeito no 

que esteja em hu 


d=-se avulso por 40 rs. no 


Os annuncios e correspondencius, francas de porte: Ven 

no escriptorio e avs Culdeireiros n, IR e 19, 
publicará gratuitamente qualquer artigo que 
objerto que este periudico se propõe tratar, com tanto! 
riMOnIA CUM O seu programma. 
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PORTO 27 DE NOVEMBRO. 


EXPOSIÇÃO: FRANCEZA, 


A França e a Inglaterra já não 
são aquelas duas potencias que ur 
odio eterno parecia separar. Compre- 
beuderam-se a final w'um Lirgo praso 
de paz, e acabaram por unir-se para 
fazer » guerra, O combate da ilus 
tria dos dous paizes e os exforços dr 
comunercio prepararam o que a poli- 
tica por muito tempo não tivera forca 
para conseguir. 

O systema restrictivo, no que tem 
de tyrannico, com as suas odiosas con 
sequencias, fazia dos dous paizes dous 
tfócos danimosa rivalidade, que p' 
rompiam uma viva desa feição Pinimi- 
gos; Ao passo que os bons prinripios 
economicos foram produzindo “os seus 
efeitos salutares na Inglaterra e na 
rança, os dous povos foram-se olhan 
cem menos antipathia, Se hoj 
aquelles principios ainda não chega 
ram ao seu cabal desenvolvimento 1 
duas ções, espere-se pelo resultado 
da ultima alliança politica, e vêr-se 
hã que as doutrinas de tanto homem 
d'eminente iutellizencia hão-de trinm- 
phar, 

Como ensejos felizes desse trium- 
pho apparecen as exposições de 1851 
e 4855. Pensamento levantado ma Un 
glaterra, a quan o trabalho deve o sen 
mais estimado « lão, as exposições 
universaes, secuudadas na França, hã 
de vepetir-se em todos os grandes pai 
zes, formando, para assim dizer da 
industea de todos uma só industr 
As vestricções vão soffrendo cúrtes 


profundos maquelles dous Estados, e 
dentro em breve só as determinará a 


rasoavel conveniencia dombos. 

A exposição franceza de 1855 vai 
erigir mais um grandioso mmumento 
à liberdade do trabalho. —Abre-se um 
grande campo de batalha amigavel em 
que as armas são a intellizencia e 
produeção, honrando as artes, e quem 
dhes promove a approximação e 0 des 
envolvimento, 

O nosso pequeno Portugal fixura 
rá tambem na exposição. Ainda que 
humilde, elle apresentará sem vergo 
uha a sua infante industria perante a 
adulta dos primeiros paizes imannfa 
etureiros, Todos começaram, e Portu 
guluão pôde mostrar-se com os m sm 5x 
garbos como outros, que se coutim de 
ha muito no adiantamento industrial: 
Do atrazo em que tem jazido não tm 
elle a cul Uveram-na os seus + 
vermantes, Esta consideração é suf 
ciente para animar os nossos ipdus 
triuese À muitos respeitos elles p idem 
apparecer desafivontados porque os dos 
outros pulzes não fizeram tanto em 
tão pouco tempo. Basta-nos já para 
titulo de gloriao não sermos os ult 
mos, pois que ha quem vá apoz. As 
distineções obtidas em Londres deven! 
servi estimulo, pa que se gr 
gelem outras em Puriz. 

Congratuluimo-nos, e muito, porqu 
grande purte dos fúbricantesportucn- 


ses se resolvera a pa 
voar do chamamento que a Fran 
faz aos cindustriaes de todas as naçõ 
Não havia pretexto plansivel para que 
se esquivassem a compartir as honras 
do trabalho. Os pergaminhos que alli 
se alcançarem são da verdadeira no- 
bili aleanç 
xiio de ninguem, e só pel 
recimento pessoal, E? 
cia que Mustrando a lunmanidade real 
ça a epocha emilizadara em que vi- 
vemos, e elevando a intelligencia e 
o suor do artista a meios de conquis- 


preparar-se 


vela, porque s 


mm sem am 


puro mt 


uma competen- 


tar a corõa, que mais deve ufanar O 
homem, — a do trabalho, 

Quem visse 0 Porto rodeado d'es- 
tubris e 
crescendo cada vez a mais, quem 


tendo-se 


tabelecimentos 


servasse o consumo a que chegam | 
us nossas amanafacturas, e soubesse 


ão 


que este valioso centro de produ: 
artistica não enviava a Paris 
tras do sem aperfeiçoamento, 
te melhorado, deveria suppór que tars 
melhoramentos eram ephemeros, que 
tintos consciencia da 
tilidade, on que Paris est 


tamem 


a nOssa Iutt- 
em Pe- 


s por demasiado sobe 


va 


kin, om que n 


ores das grandes con- 
vemiencias socies, não sabiumos avaliar 
wdeza do convite, por sermos in- 
dignos delle, 

Honr: 


ses que souber; 


bos, desconher 


pois aos fabr 


antes portuen 
comprelenider o ver- 
ladeiro sentimento de nacionalidade. 


— age — 


EDIFICIO PARA A ALFANDEGA. 

o 
nte 
para 


Porto, terra 
commercial. 
mador desenvolvi 


tres obras 


laboriosa e essencial 
reclama de ha 
to de suas trons! 


de reconhecida vece-sida- 


muito 


— O melhoramento da barra, 
Bolsa ande legulicem à 
ções e para reuniao dus con 


uma 


e 


to proprio para a alfan- 


Destes tres desejos apenas se realison 


vio edificio da Bolsa, esa imagestosa 
dificação ua rua Ferreira Borges, princi 


a cem ISAL mas porque sequoticaram 


s Megociantes a si propíios, Iançando mu 
tenpo espectral sobre as mercadorias a 
lespreho , para levar a efeito obra de 


tanta utilidade. E" verdade que se us cen 
Unnres de contos de reis que o cormer 
to do Portó tem pago para — obras du 


barra — tivessem cido applicados para aquel- 
te fim, ja o Douro teria ma Dar a franca 
e não ehorariam to los 
closas vidas que all «ão sacrificados. 
Não ha de certo cidade alsuma com 
ereial , que tenho ums casa Jafandesa 
do Porto! U ebre arraina 
nus pardicios que vm 
«desabar sobre os act com ne 
tes desta praça: — eis 0 misero estado de 
wma alfuniega de tenta importancia eque 
cabra todos os am avultadissinas suu— 
vas para as urgencia do estado | 
Haverá uns oto on dez annos que u 
e do “Poal então snnistro da fazenda, | 
veio de proposito ao Purto tractar da cons- 
trução: de líficio propeio para a al- 
Em tega Examinaram-se varias localidades, 
em que havia de ede- 


- Os annos pre- 


ame todos Os 


um 


concordon-se 


no sat 


ficar ce a casa fiscal, approvaram-se plantas 


'e orçamentos. vista disto, wuito bua 


ente acreditou que finalmente o martello 
eivilizador furia desapparecer a velha c 
que inda existe — julyoa-se que breve se 
coneluicia o novo edihcio: o ministro vol- 


“a 


tou á capital...... é não se lembraram mais 
da alfandega do Porto. 
O governo deve reparar esta divida 


um edificio para a alfandega 
pela civilização e pelos interes. 
ses desta praça. 


E 
reclami 


— mt dritte— 
NTO COMMERCIAL DA NORU 
EM 1852. 


As estati-ticas 
deste remo, 


MOVIME 


de commercio e nave 
manifestam quanto áquel 
anno, um progre-so sensivel no de-encol 
vimento da mqueza do paz. 

O movimento comu reial, que apenos 
chegára u 153 milhões de francos em 185, 
subia a 165 milhões em 1352; é 
para notar, cifras não compr 


além disso 


estas 


que 


cedente, duplicou em 1852, donde se póla 
vir, que os ensaios feitos na Noruega 
giram efeito. 

Quanto ás exportações de Noruega, ob- 
serva-se um atgymento consideravel nas ma- 
d Como, em consequencia dos inces- 
antes cortes, este artigo comrçi, <egundo 
parece, a escacear na costa, trarta-se de 
leis que promovam os melhoramentos ne- 
pescaria para a ão das furestas , 

um como para a abertura de novas fias 
de communicação, que permitam hir bus- 
car madeiras mais au ipterior, nas | monta- 
ubas quasi desertas, 

O movimento de navegação augmentou 


Em 1351 


conserva 


proporcionalmente ao commereio. 
foi de 1,845,573 toneladas, em 1352 apre- 
senti à c de 1,922,324, distribuidas por 
9,410 navios, tanto na entrada como na 
sahida 

A bandeira norvegueza participon. quan= 
to á entrada, do transporte de 2,457 navio 
c 


, 
mportando 16,473 toneladas ; e 5,904 na- 


[enem as iaportações de vinhos, aguas ar 
dentes e vinagres, cujas publicações officiaes 


só indicam as quantidades 
A Importação sem comprebender est 
liquidos. capre-enta em 18524, um valor de 


73 milhões de francos; a exportação tocob 
ent 92 miliões. 

A Inglaterra ocenpa o primeiro logar 
nas relições commereues da Noruega. A 
nova legislação inglezas sobre navegação. a 
facilidade de communicações directas comy 
este paiz, por meio de vapores, e a infu 
enciw dos cap'taes, asseguram aos proluctos 
um augimento progressivo ne-ta parte do 
morte e-candinavo. 

A Dinunsrea oceupa em [352 q se. 
gundo logar , ajuda que a importação. dos 
-eus productos, principal vente cere au 
ementas" consiteravelmente. Mais de me 
tade decifra pertencente a Dinamirea é re 
lativa ao porto de Altona. Deste deposto 
são notavelmente todos 05 productos golo 
nives e munofscturado E" e cmtndo pro- 
vavel, que uma certa quantidade de mer- 
cadurias, que a Inglaterra introduz em Al 
Lona, levadas a Noruega. 

O comercio de França com a No- 
, progiedou em 1852  Asimportações 
Tam Quanto a cerenes, aug uentacun 
tico pelo que respeita au esfi, e muito 
em 
nas 


sejam 


ra 
dupla 


RE | 
= diminniu sensivel mente em pen- 


As remessas de Fr, 


» pelies, & cons. p= 


qa porém cio minimas, é é de recear que 
assis aconteça por muito tempo, va falta 
de uma co nmunicação directa « vapor com 


aquele paiz 
A importação russa tambem augmentou, 

em conequencia da escacez dos 
por outro Tudo, a indatria noruegneza pro 
duzio o exclusiv para 
consumo do paiz; quinto paréio à expor 
toção, trabalhou com resultado, é foi essa 
à razão porque introluzo na Russia 53 
mil francos de assucar refinado. 

À Suecia 
ar nas rel 
suas 


netues, 


cereues : 


necessario 


ente o 


pena- «e menciona em sexto 
des cummerciae- 
considerav. 


remess s 
“Padaria teem tido uma diminui 
no todo dessas importações, “A concorren 
cia de Inglaterra prejudica a Suecia, quanto 
a metres cm obra, especialmente em traba- 
lhos de ferro. 

Os proiluctos da pesca tem dado va- 
Jor as exportuções prassinaas. A importa 
ção de cerenes aimittidos da Prassia, em 


relação à todas as outras procedencias, foi 
muito menor do que a do auno prece- 
dente, 


A importação muito consideravel da- 
Cidades An-esticas comprehende dois art 
gos; Os productos coloniaes, e os objectos 
de produção vu manufuctura europea, que 


ra 


|vios do lote de 087942 toneladas na ea- 
bula; fizura além disso, na navegação para 
| leste, scomprehendida na primeira cifra, com 
3,646 navios, e 546,85) toneladas na en- 
trala, é do lote de 83,717 toneladas 
subida, 


ua 
(Jornal do Commescio.) 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor Cysne. — Este barco entrou 
a barra sabbado às 2 horas, e 30 minutos da 
tarde conduzindo 61 passageiros entre elles os 
seguintes : Christovão Commetta , Pedro Anto- 
nio, Francisco Soares da Moita, Francisco 
Augusto Pereira soromenho , José Joaquim de 
Carvalho , D. Joanna Roza, simão Pereira 
Dias, Francisco Pereira d'Azevedo, José Morei- 
ra Pinto, Francisco da Silva Moreira, Antonio, 
Luiz da silva Junior. 

Vapor Duque da Porto. — Este 
bareo entrou à barra hoje ás 7 horas, e 15 
minutos da manhã couduzindo Tá passageiros 
entre elles os seguintes : Mulder Juseiina, 
Maria” Augusta Dupon , Camillo Sivori, E. E. 
W. Volckmar. 

Naufragio. — No dia 23 d'Ontubro 
ultimo perdeu-se o vapor inglez «Forerunner,» 
batendo nºum submarino perto de terra à ex- 
tremidade este da [lha da Madeira. As mal- 
las, à iosa carga e todos os objectos da 
tripulação, como dos passageiros perderam-se, 
Da tripulação, composta de 34 homens, afo- 
garam-se 11, assim como 3 dos 13 passa- 
eeiros, que o barco conduzia. Os que se 
poderam salvar serão embarcados para Ingla- 
terra no proximo paquete do Brazil, contan- 
do-se entre elles o tenente Redinglield, gover- — 
nador da Serra Leda, e o capitão do vapor 
naufragado. 

- Porto suspeito. — Por edital do 
conselho de saude publica do reino é consi- 
derado suspeito desde 1) do corrente o porto 
de Liverpool. 

Mercado do Douro. — Lê-se no. 
Frco du Brera e Douro (Lamego) que a agua- 
ardente regula por 2404 a 2488800. — Geropi- 
sas velhas , isto é,. da novidide passada, 
que se vendeu no dia 20 do corrente a raMo 
de 1358000 a 1384000. Que nos vinhos não 
tem bavido alteração. As guias 118000 re. 

Porto suspeito. — Por decreto de 
23 do corrente foi declarado suspeito de cholera 
morbus, a contar de 9 de Novembro, 0 porto 
de Belfast. 

Construcçoens navaes. — Lê-se 
no Jornal do Commercio que: no dia 22 do 
corrente foram lançados ao mar: na praia “de 
»antos (Lisboa) um brigue e um cahique , 0º 
primeiro construido pelo Snr. Varela, e O 


alli constitue um com o de depo-ito, 
A importação directa, de algudão dos 
Estadus-Uuidos, que começara no anuo pre- 


segundo pelo snr. Santos, para o serviço da 
alfandega. Estes dous inteligentes consirue- 
tores navaes teem contribuido poderosamente: 


= 


para o aperfeicoamento da nossa marinha mer- 
cante; as construcções estão muito acreditadas 
pela sua solidez e ellegancia. 

Melhoras. — O 5nr. Visconde d'Al- 
peida Garret acha-se melhor do ataque que 
timamente o teve às bordas do sepulcro. 

— Wir, Cousin. -—- Segundo se lê no 
Jornal do Commercio. Mr. Cousin partiu na 
semana passada de Lisboa para Cintra, cons- 
tando-lhe que dalli se dirige para esta cidade 
a fim de levantar a planta para o traçado do 
caminho de ferro de Lisboa a Cintra, e do 
Porto à Lisboa. ; 

vbras publicas. — O «Diario do 
Governo» publica um mappa indicando o nu- 
mero medio d'operarios empregados diariamente 
uas diferentes estradas do reino, nas sema- 
nas findas em 21 é 28 d'Outubro ultimo, a 
saber : 

No districto administrativo de Bragança 
349 operarios — no de Villa Real 320 — no 
d'aveiro 137 — no de Vizeu 862 — na de 
Coimbra 2:698 — vo de Leiria 4:009 — no de 
Santarem — no de Castelo-Branco 360 
— no de Lisboa: 1:897 — no de Evora e Por- 
talegre 869 — no de Beja 109 , e no de 
Faro 163, prefazendo assim um total de 
11:944 operarios empregados nas estradas do 
reino. 

Theatro Iyrico.—Hontem teve logar 
no Theatro de João o beneficio do prima 
dona a Snr.? Luiza Ponti. A beneficiada ao 
entrar em scena no 1.º acto do ilernani foi 
recebida com immensos applausos , e é forçoso 
confessar que foi hontem talvez a noite em que 
-* Ponti cantou melhor na presente  esta- 
9, parecendo já estar restabelecida do en- 
modo que ultimamente tivera. A aria do 
Barbeiro de Sevilha foi cantada com um mimo 

graça que despertou na plateia um enthu- 
sinsmo frenetico. Os Snrs. Del" Armi eGnone 
secundaram excellentemente a Sor.º Ponti, e 
pode-se alloutamente dizer que o tercelto dos 
Lombardos nunca fora lão magistralmente canta- 
do no nosso theatro O final da Tilegonda 
é sempre enthusiasticamente aplaudido, a Sr.* 
Ponti interpreta melhor esta scena final do 
que, talvez, u concebera o author. Muitas 
coroas foram oferecidas à eximia artista, e 
algumas de subido valor — muitos ramos co- 
briram o palco. Os applausos foram 
immensos , e o publico no final da represen- 
tação chamou cinco vezes a snr.º Ponti ao 
proscenio não se cançando de a victoriar. 

Distribuiram-se algumas poesias em honra 
da Leneliciada. Es 

Approveitaremos a oceasião para pagar 
um tributo de justiça , mencionando o nome 
do Snr. Ciampi que desempenhou com muita 
graça a aria simphonia de D. Bucefalo , foi 
muito applaudida , e merecendo as honras do 
bis, 


Hoje é a repetição do mesmo espectaculo. 


Camillo Sivori. — O successor do 
ilustre Pagani — o distincto rebequista que 
tam brilhantemente foi recebido em Lisboa, 
acaba de chegar a esta cidade no vapor Duque 
do Porto. 

Consta-nos que este dislineto artista tenta 
dar aqui alguns concertos e então lLeremos 
occasião d'apreciar este genio musical. 

Euto.— Sua Magestade El-Rei Regente, 
em demonstração do sentimento pela morte de 
Sua Magestade à Rainha Thereza de Baviera , 
tomou luto por tempo de tres semanas, a 
começar de 24 do corrente , sendo os dez 
primeiros dias rigoroso , e os restantes allivi- 
ado ; e ordenou que a Côrte e os seus criados 
tomassem o referido luto. 

MNisdalha. — Está-se cunhando na 
casa da moeda em Paris uma medalha em 
honra do marechal Saint-Arnaud.  D'um lado 

o vêse o busto em perfil do imperador, e do 
“outro a seguinte inscripeão : « Napoleão IT, 
à memoria do marechal de Sa rmaud, ven- 
cedor na batalha do Alma em 20 de Setem- 
bro de 1854. Fallecido no mar, a bordo do 
«Berthollet, em 29 de Setembro de 1854. 
Por decreto de d'Outubro de 1854 lize- 
ram-se-lhes as-honras funcbres no dia 26 na 
basilica dos invalidos debaixo da inspecção de 
S. Exec? o Marechal Vaillant, ministro da 
guerra. » 

“ 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


As folhas ftancezas, que hoje recebe 
mos só aleançam até 17, quando hontem 
tiuhamos recebido as de 18, Estaremos 
assim á mercê do correio de Hespanha, em 
quanto o nosso governo não tomar as pro- 
videncias necessarias para que haju regula- 
ridade na remessa das folhas, que por Hes- 
panha vem pura o norte de Portugal. 


“O COMMERCIO. 


Das folhas de 18 fazemos os seguintes 
extractos : 

Vienna 16 de Novembro. 

« Uma participação d'origem russa, da- 
tada de Odessa em 1 do corrente, annun- 
cin que nos dias 6, 7 e 3 nenhum aconte- 
cimento se tinha passado diante de Sebas- 
topol, que os russos se oceupavam a reparar 
os estragos feitos nas suas fortificações, e 
que os alliados proseguiam activamente com 
os trabalhos de sitio. Evidentemente a si- 
tuação dos sitantes era boa no. dia 8: à 
acção do “dia 5 tinha produzido seu ef- 
feito, 


Vienna 16 de Novembro 

« Não foi somente na linha de Vienna 
a Cronstadt que as comuvicações telegr 
picas foram suspensas Alguns fortes fo- 
ram “derribados pelo ultimo furacão nas li- 
nlias de Vienna a Berlin e de Vienna à 
Varsovia. Hoje estas duas linhas já não fune- 
cionam, 


Athenas 7 de Novembro. 

« Hontem ás dez horas da manhã ya 
brigada comandada pelo general Magran 
embarcou para o tisatro da guerra a bordo 
da fragata o cAsmodées e dos avisos o «Cha- 
ptalp o «Brandoa,p e o «Folon» O almi- 
rante Timan tomou imediatamente depois 
da partida do general Muayran o comando 
em chefe de nossas forças de terra e mar. 
No monto da sua partila o general May- 
recebeu os testemunhos os mais lison- 
jeiros das saulades, que deixa, tanto entre 
Os gregos, como entre os estrangeiros. » 


O marechal ministro da guerra francez 
recebeu do general Canrobert, comandante 
em chefe do exercito do Oriente, o relato- 
rio seguinte : 

Quartel gencral em frênte de 
Sebastupol 2 de Novembro de 1854 

« Snr. Marechal. » 

« Depois do dia 283, data do meu ul- 
timo relatorio , os attaques contra a praça 
ninhararm lentamente com a picarêta, a 
iluvenca e o petardo, mas com segur 
e chegaram hoj 140 metros do 
u «Masto.» tibeleci 
uma terceira parallela ou praça Aarn 
extensa quanto o permilte 2 grandeza 
contra-forte, sobre o qual caminhamos. 

« Podemos terminar na noute de 31 de 
Outubro 1.º de Novembro a construc 
tão das nossas novas baterias. Romperam 
n fogo hontem pela manhã e o resultado 
do dia foi muito favoravel neste sentido, 
nue o nosso fogo dominou constantemente 
u da praça, o qual, depois do meio dia ti- 
uha extremiumente afirouxado. 

« Comtudo o inimigo pôde fazer esta 
noute, à força de braços e de material, as 
reparações que elle executa habitualmente ; 
reuniu O maior numero de peças de cam- 
panha, que póie,.e esta manhã antes do 
dia, os nossos trabalhos d'approximação e 
as nossas baterias foram assaltadas pelo mais 
violento fogo d'artilheria, que talvez se tenha 
ouvido. Muito felizmente mal dirigido du- 
rante a noute, não nos causou senão perdas 
e um estrago material insignificantes. 

« Entre O recinto exterior, cujo fogo 
ebegamnos a douinar sem o extinguir, e a 
citude proprinmente dita, enconiram-se ter. 
remos océnpados por casernis e construcções 
isalúdas ; o inimigo ahi reunia novos meios 
de resistencia, e não se pode imaginar uma 
defeza mais obstinada, 

« O exercito russo continua a oceupar 
o valle de Balaclava e as eminencias, que 
ficam por detraz, 

«Bm resumo, Snr. Marechal, nós te- 
mos" feito, apesar dos obstaculos de toda a 
ordem, progressos reaes em nossos trabalhos. 
O genio dv exercito, conduzindo os seus 
apruxes tão perto do contorno da praça, rea- 
lisou quasi o impossivel, pois que chegamos 
em quatorze dias á terceira parallela, cami- 
abaudo sempre em solápa volante numa 
rocha viva, onde se empregam Lrez e quatro 
dias a fuzer o trabalho d'uma noute n'um 
terreno ordinario, 

«O tempo frio, mas bello ; a sau- 
de da exercito é satisfuctoria, ainda que os 
trabalhos de sitio teem cançado exc 
mente as tropas, que nelles se empregam, 

« O general commandante em chefe do 
exercito do Oriente, 


nÇa, 


distancia 


am 


Canrubert,» 


Escrevem &'Andrinople com data de 
26 de Outubro ao Jornalde Constantino- 
pia : 
f « Recebeu-se hontem a participação 
official da proxima chegada de 5 regimen- 
tos de cavallaria franceza, couraceiros, dra- 
gões e hussares, que vem para aqui para 


quarteis de inverno. Dous regimentos che- 


garam de Gallipoli e os outros 3 d'Aidos 
e de Bonrgas, do mar negro. 

é Rustem- Pacha, acompanhado pelo co- 
ronel Levy. comandante da praça, occu- 
pou-se todo o dia de hontem a escolher 
us sitios convenientes para accommodar esta 
cavalaria, que tem perto de 4,000 caval- 
los. » 

Escrevem de' Berlin com data de l4ºe | 
15 de Novembro: 

« Sabe-se já que chegára uma commu- 
nicação confilencial provisoria de S. Peters- | 
burgo, na qual o governo russo se decla- 
ra disposto a entrar em negociações sobre 
a base dos quatro pontos e a entender-se | 
em primeiro lugar a este respeito com a 
curte de Vienna, Mas não devemos fundar 
nesta commanicação * rauça duma so- 
lição proxima da questão oriental, 

«A Russia reconhece que pec-istindo 
sua denegação absoluta, bem depressa | 
todua Enropa contra si. Sentia pois | 
a necessidade de fizer algumas concessões | 
para impedir que as potencias all s e 
especialmente a Austria tomem uma pute 
ulterior na acção das iden 
tuea, e É isso 0 que a declarar- 
se prompta a entrar em negociações. 

« Não faltam indícios que provam que 
a Russia tem à intenção de entreter muito 
tempo com a interpretação dos quatro pon- 
tos, e alem disto não se sabe se as po- 
tencias oecidentaes se contentarão ainda 
com estas Quatro exigen seria pois uva 
esperança prematura acreditar que cheguem 
a entender-se real e proximamente. Pro- 
poz-se aqui no gabinere de Vienna para 
durigir immediavunento um quesito aos ga- 
binetes de Pariz é Londres a fim de saber 
«e estão dispostos a limitar se aos quatro 
pontos, no caso em que a Russia os ac- 
ceitasse. Este quesito seria apoiado pela 
corte de Berlin. 

« O governo prussiano fez á Dieta uma 
proposta tendente à prompta. regula 
das relações relativamente á guarnição d 
luas fortalezas federaes d'Ulm e de R: 
tale. 

« Aqui fallou-se muito ba alguns dias 
de negociações secretas, que teriam lugar 
entre à Austria ea Prossia com o fim de 
fazer pôr em pé de guerra as tropas de 
tados os estados allemães, e de se collo 
car depois com uma força imponente entre 
os dous partidos, para trazer a conclusão 
da paz. E" fóra de duvida que em Berlo 
a idea muitas vezes reco men lada da neu 
tralidade oceupa pensamentos reservados des- 
te genero. 

« A Prussia está para concluir com a 
Gram-Bretanha um tractado Vextradieção 
dos criminosos « semelhante áquelle que ella 
conclui rec-ntemente com os Estados Uui- 
los da America do Sul. » 


potencias o 


mr 


>> same — 


PARTA COMMERCIAL 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


em 24 de Novembro. 


Histe — Ribeiro 1.º — da !lha de S. 
Miguel, | cuixote do doce, 25 vos € 
24? moios de trigo emilho, a M. Vicen-, 
te d'Araujo Lima. 

Hiate — Dou: Amigos — da Figueira, 
15 pipas de aguardente, 10 ditas vazias, | 
173 succos de feijão, linhaça, inilho e cas- 
tanha, 5 barcos de pedra cal, 101 molhos 
de palha, 229 alqueires de cevada, 23 cai- 
xas de vidros, doce e poleame, a Daniel | 
Irmão & C* 

Hiate — Tres Graças — de Setubal ,! 
166 saccas com arroz e trigo, 2 quarto- 
las de azeite e 200 moios de sal, a Da- 
nicl Irmão & CC 


——— 


VINHO EXPORTADO. 


Pipas A C 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Ou- 
tubrO secs e 9. 6 
Despachado de 2a 23 do | 
corrente, a 243 4 
Dito em 24 e 25 do cor- 
rente, 
Para Iuglaterra... 35 
« Brazil... 104 
« Hamburgo. 5 


—eageom= — 


| — em 4, Siren, cap 


PARTE MARITIMA. 


Movimento maritimo de portos estrangeiros 
com referencia nos de Portugal. 


Entradas, 


— Gravesend Em 9 de Novembro, Dia- 
mod, cap. Stringer, de Lisboa — Em 14, 
Julia, “cap. Carver, do Porto — Ew 16, Gi- 
psy, enp. Sandys, de Faro. 

Londres. — Em 8 de Novembro, Wil- 
liam West, cap. Hoggett, de Faro — Em 
13, Lusitania, cap. Crutehfield , do Porto 
Em 15, Margaret, cap. Daniel, do Porto, 

=H 1 14 de Novembro, Argo, 
cap. Kelsey, do Porto. 

Liverpool. — Em 13 de Novembro, Ty. 
can. Lloyd, de Lisboa. E 
Clyde. — Em 14 de Novembro, vapor á 
helice Vasco da Gama, cap. M. Gowun, 
de Lisboa. 

Deal. — Em 7 de Novembro, Gambia 
cap. Brown, de Lisboa, 

ol. — Em 6 de Novembro, Alarm, 
Davidson, do Porto. 
Penzance, —Em 9 de Novembro, Pearl, 
cap. Bennett, do Porto, 

Sunderland. — Em 7 de Novembro, Do- 
rothy Alice, cap. Redley, do Porto. 

Leith. — Em 3 de Novembro, Urania, 
cap. Gribble, do Porto. 

Dablin, — Em 8 de Novembro, Oporto, 
cap. Woolougham, do Porto. 

Cork. — Em 13 de Novembro, Jupiter, 
cap. Lonrenço, de Setubal. 

Guernesey. — Em 10 de Novembro, 
Eclipse, cap. Le Lacheur, do Porto. 

Jersey. Em 5 de Novembro, Victo- 
de'St. Croix, de Lisboa. 

Ostend, — Em 12 de Novembro, Marie, 
cap. Romym, de Setubal. 

Antuerpia. — Em 5 de Novembro, Des 
re, cap. Vollemaere — em 4, Espoir, cap. 
Zelein ; OloE Rey, cap. Rogge — em 6, 
Maria Therese, cap. Muys — em 13, Au- 
gustin, cap. Schipman, todos de Porti- 
mão. 

Gand. — Em Novembro, 
de, gap. Potter, de Portimão, 

Heivoer — Em 3 de Novembro, Zee- 
mecuw, cap. Folmer — em 4, Ocean, cap. 
Dufelen , ambos de Portimão. 

Suckolmo. — Em 2 de Novembro, Ali- 
da Sinniger, cap. Dick, de Setubal — em 
4, Hopper, cap. Romare, de Lisboa, 

Arendal. — Em Outubro, Gimle, cap. 
Juell, de Setubal, 

Bergen, — Em 25 POntubro, Mentor, 
cap. Christensen, de Setubil — em 23, 
George Sverdrup, cep. Luth, d"Aveiro, 

Copenhugue. — Em 4 de Novembro , 
Treze de Outubro, cap. Segebarth, de Se- 
tubal. 

Christiansand. — Em 27 de Outubro, 
Bolus, cap Gundersen, de Setubal. 

Skallagras. — Em 25 de Outubro, Jae- 
garen, cap. Jausson, do Porto para Norko- 
ping. 

Dularo, — Em 31 d'Outubro, Oscar, 
cap. Petterson, de Lisbon, 1 

Hamburgo. — Em 5 de Novembro, 
Luuise Sophie, cap. Hollander, de Lisboa. 

Memel. — Em 5 de Novembro, Louise 
Auguste, cap. Niemann, de Setubal, 

Pillau. — Em 2 de Novembro, Trekvo- 
gel, cap. Lovina; Hendrika, cap. Plukker » 
de Lisboa. 

Boston. — Em 2 d'Outubro, Brilliant, 
cap. Hill, de Lisboa, 

Nova York. — Em 26 d'Ontubro, Ves- 
per, cap. Whiteman — em 29, Glenara, cap. 
Wreyford, de Lisboa. 

3, João da Terra Nova. — Em 6 de Ou- 
tubro, Matilda, cap. M'Goff, da Figueira. 
Putt — em 16, Fan- 
ny Bloomer, cap. Flinn, do Porto — em 
19, Hebe, cap. Dooling, da Figueira — 
em 20, Gladiator, cap. Millington, do Por- 
1º. 


ro, 


cap. 


ria, 


lle dºOsten- 


Sahidas. 


Hartlepool. — Em 1 de Novembro, 
Anne Marie, cap. Bodingo, para Lisboa. 

Seilly. -- Em 10 de Novembro, Eme- 
rald, cap. Deason, para iisboí. , 

Queenstown. — Em 3, Incomparavel 
cap. Avelino — em 9, Robina, cap. Young, 
para Lisboa. 

Durtmouth. — Em 9 de Novembro, 
Gurli, cap. Brockman, para Setubal. 

Plymouth. — Em 9 de Novembro, Cons- 
tance Herlof-en, cap: Hansen ; June. cap- 
Gateney, para Lisbon. E á 

Cardiff. — Em 3 de Novembro, Adelai- 
de, cap. Spriggs, para Li-boa. 

Milford, == Em 6 do Novembro, Hero, 
cap. Brit, para Setubal. - 


Liverpool. — Em 6 de Novembro, fa- 
us, Cap. Wade, para Lisbou. 

Dover 12 de Novembro, — A” vista 
este porto O navio Anna, can. Rentzea, 
rocedente de Setubal para Stock lu. 

Dungeness 12 de Novembro. — 
este porto o nevio Prins Carl, ca 
rucedente de Setubal para Ch 

Falmouth S de Novembro. — 4” v 
leste porto o navio Bayard, cap. + ++ pro- 
edente de Setubal para Christiania. 


Vavios que passaram o SUND de, ou para 
portos de Portigal 
Elseneur. — Em 3 de Novembro, Her- 
neliu, cap. Silfvers de Stockolmo para 
Lisboa — em 4, É cap. Olsen , de 
tubal para a Suecia — em 5, Sleipner, 
pera Hernosand 
—em7, Mina, cap: Olsson, de Stockolmo 
para 0 Porto — em d Aun e 
de Memel para Lisboa ; Hebe, 
je Hapuranda para Lisboa; Frat 
Olsen, de Lulea pura 
Hendricsen, de Lules para ! 
tisfaction, cap. Sicdeberg, de Memel para 
«boa; Forenineen, cap. TI de 
Calmar para Li-boa — em 14, Zephiry cup. 
Hultmann, de Lisboa para a Suecia. 


p. Liadth, 
nita , cap. 
Oxefia, cap. 
boa — em LO, 


rom s 


— spa — 


PORTO 24 DE NOVEMBRO. 
Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 
Embarcações entradas. 
Lisboa. — Vapor Cysne - 
1 dia, passageiros e encommendas á em- 
preza. k 
Setubal, — Hiate Cam; 
chato, 3 dins, sal e 
Liverpool por Lisbi apur inglez 
Minho, cup. Goulding, 7 » fazendas a 
F. Chamiço Filho & Silva e a à. Miller 
à 
Greenack por Lisboa. — Brigne invlez 
Euglisman, cap. Robertson, 20 
a A. Miller & C2 
Suhidas, 
Neste dia não saliu 
guma. 


.º, cap. Ma- 
ao cap. 


ias, ferro 


embarcação al 


ações entradas. 

Glasgow por Li Brigue inglez 
Lusitania, cap. Cook, 2U dias, ferro a A. 
Miller & C. 

St. Jolm's, Newfonndland, — Brigue 
inglez Gladiator , 28 dias, bacalhau a C. 
B. N. & Morat. 

Newtunndland. — Escuna ingleza Dit-on. 
25 dias, bacalhau a H. Rovpe Teuge & Ga 

Sahidas. 

S, Miguel. — Hiate Diligente, cap. Pe- 
reira, encommenda 

Liverpool — Escuna ingleza 
cap. Watéy fructa. 

Hamburgo. — Galeeta hollandeza Maria 
Becrta, cap. Roozer, vinho e cortiça. 


Rertha ; 


HOJE 27 DE NOVEMBRO 
às 9 horas. 


Costa. | 


,. 


Patacho — Especulador — Lisboa. 
Barca — Nympha — Bahia. 

Brigue — Saltreus Rock — Londres. 
Hiate — Aleluia — Cabo-Verde. 
| Escuna — Bertha — Liverpooi ” 
Galeofa — Catharina — Londres, 


ANIS, 


EDITAL. 


A commissão de revisão do Recensea- 
mento do 3.º Bairro d'estw Invicta 
Cidade do Porto. 


pj Helmer, | 


| Ê 
| ado do corrente anno, terá lugar no 


| mo mez de Dezem 
pelas 9 horas da manhã a eleição de 


fim haverá 
QUATRO ASSEMBLEAS ELEITORAES. 
A 1.º que será na Parochial Igreja 
eita, comprehende (os cidadãos 


um Deputado da Nação, e para esse 


residentes nas ruas de 


Boavi agas. — Cedofeita. — Tra- 
vessa de Cedofeita. — Breyner. — Rosario. — 
Principe. — Boa Hora. — Campo Pequeno. — 
Torrinha. — Priorado. — Paz. — S. Paulo. 


Saudade. — 23 Julho. — 


lho. — Pray 
v 


gaens. 


Senhora da Lapa comprehende as ruas de 
Almada. — Campo da Regeneração. — Ger- 


Monte da Lapa. — Rua da Lapa. — Quartel 
de Santo Ovi — Rainha. — Travessa da 
Rainha. — Salgueiros. —S. Braz. — Travessa 


vessa do Coronel Pácheco— Praça do Coro- 
nel Pacheco — Toda a freguezia de Paranhos. 

A 3.º que será na Parochial Igreja de 
S. Pedro de Miragaya comprehenderá os Ci- 
dadãos residentes na dita freguezia de 

MIRAGAYA, E DE MASSARELLOS. 

A 42 que será na Parochial Igreja de 
S. João da Foz do Douro , comprehende os 
cidadãos residentes na dita fresuezia de 

S. JOÃO DA FOZ, E DE LORDELLO. 

E outro sim a mesma Commissão para 


tes artigos do Decreto de 30 de Setembro 
de 1852 

Art. Nas assembleas eleitoraes não 
se pode discutir ou deliberar sobre objecto al- 
gum estranho ás eleições, tudo o que além 
disso se traetar é nullo e de nenhum effcito. 


Fóra da barra ficam um brigueinglez| Al 37. Nenhum individuo pode apre- 
a ARES | sentar-se armado nas assembleas eleitoraes, e 

A's 7.e 15 minutos eutrou o vapór o cduo o fizer ordenará o presidente que se 
Duque do Porto. EE: 


A's 7 e 45 sahiu a Galera Aurora a 
reboque do vapor Vesuvio. 


—— series 


Navios á carga surtos no 
rio Douro, 


Com destino para 


Bergantim — Charles Sonchuy— Liverpool. 

Galera — Aurora — Maranhão, 

Gulera — Camponeza — Rio de Janeiro. 

Barca— Saudade — Rio de Janeiro. 

Hinte — Parreira 2.º — Lisboa. 

Galcota — Herman — Londres. 

Escuna — Eclipse — 

Barca — Flor de S, S Rio de Janeiro. 

Brigue — Flora — Falmouth e Plymouth. 

Galera — Nova Subtil — Rio de Juneiro, 

Histe — Feliz Pensamento — Setubal. 

Brigue — Wilsons — Londres, 

Gulcota — Maria Beerta -— Hamburgo. 

Barca — Bussaco — Rio de 

Histe — Novo Pinheiro — Setubal. 

Hiate — Galarim — S. Miguel. 

Histe — Camões 2.º —Sciubal. 

Hinte — Luz do Dia — Setubal. 
arca — Tameza — Rio de Janeiro. 


Histe — Diliçente — S. Miguel. 
Barca — Adelaide — Bahia. 
Patação — Edalina — Havre. 
Histe — Sacramento — Havre. 


Art. 60. A nenhum cidadão é permitti- 
do votar em mais de uma assemblea. 
Amt. 61. $. unico. Não são admiltidas 
listas em papel de cores ou transparentes , 
ou que tenham qualquer marca , signal ou 
numeração externa. 

Art. 63. Ninguem póde ser admittido 
a votar, se o seu nome não esliver inscri- 
plo no recenseamento dos eleitores. * Exce- 
Ptuam-se 1.º os presidentes das mezas que 
podem votar nas assembleas a que presidi- 
rem ainda que ahi se não achem recenseados 
— 2.º os cidadãos que não se apresentarem 
munidos de accordãos das Relações mandan- 
do-os inserir como eleitores, e que ainda não 
estiverem inscriplôs. 


todos, se mandou afixar o presente e outros 
da igual theor nos lugares mais publicos e 
do costume. 


23 de Novembro de 1854. 
Luiz Brandão de Mello, 
Presidente. 


José Pereira Cardozo, 
Souto n.* 63, tem para. vender — 
ALVATIADO FINO de primeira qua- 
lidade por preco commodo. (178) 


dos Arcos: — Quinta Amarella. — Tra- 
vessa de S. Paulo. — Vallas. — Boucs. —. 
Travessa da Bouca.— Monte Captivo. — Bur- 

A2.º que será na Real Capella de Nossa 


malde. — Largo da Lapa. — Ilha da Lapa. — 


de S. Braz. — 16 de Maio. — Pinheiro. — Tra- 
vessa de S. Carlos — Coronel Pacheco —Tra- 


regularidade da Eleição faz publicos os seguin- 


Porto e sala da commissão do recensea- 
mento do 3.º bairro nos paços do concelho 


na rua do 


O COMMERCIO, 


E para que chegue ao conhecimento def 


> 
YPheatro de S. João. 

COMPANHIA ITALIANA. 

2 récita do 2.º mez theatral. 

Segunda feira 27 do corrente. 
Ode 2 » daapplaudida ope- 
ra — Hernani — Cavatina e dnetto na 
opera bula de Rosimn — O Barbeiro 
de Sevilha, pela beneficiada” e pelo 
sur. Francisco Gnone, A sinfonia bufa 
na opera D. Bucefalo, desempenhada 
em caricato pelo sur, José Ciampi. 
Grande scena e terceto da opera os 
Lombardos na 1.º Cruzada, pela be- 
neficiada , por DelPArmi e pelo sor. 
Francisco Gnone , com o sollo de re- 
beca executado pelo snr. Nicolau Ri- 
l Terminará o espectaculo com 

acto da opera Ildegonda, 

Principiará ás 7 horas e meia, 


o 


FRANCISCO JOSE” GOMES 
VALENTE, mudou o seu estabele- 
cimento «da casa dos portaes verdes no 
Largo da Feira, para o mesmo Largo 
o. 40 e 4t, aonde contináa a vender 
por preços rasoaveis todos os generos 
de mercearia — queijo, manteiga, chá, 
&c., &c. 

“Tem cHa! HyYssox, de "750, 800, 
900, 950, 1,000, 1,100, 1,200, 1.300, 
e 1,440; uxim de 960, e muito fino 
de 1,200. (291) 


AVISO. 

Na quarta feira 29 do corrente mez 
terá principio a novena a Nossa Senho- 
ra da Conceição, na igreja dos extin- 
ctos religiosos de S. Francisco. 

Pelas 6 horas da manhã celebrar 
se-ha uma missa solemne. e pelas 4 
da tarde à novena. (2914) 


Quarta feira 29 do corrente, se hão 
de vender, ao meio dia, na rua Nova 
dos Inglezes n.º 80, duas acções da 
companhia Garantia, — duas ditas da 
Equidade, —. duzs ditas da Fundição 
do Bicalho, — uma dita do Banco Com- 
mercial, e uma porção de livros frân- 
cezes e inglezes. (290) 


DIAS & FILHO, Reboleira n. 53, 
teem para vender — Piannos, Aduela 
de pipa de Quebec, dita de meia pipa e 
barril dº America, Agua-raz em latas, 
Chá hysson de superior qualidade e di- 
versos preços, carvão miudo, e chnpeos 


de palha. (268) 
COMPANHIA - 
GARANTIA, 


No dia 29 do presente mez, ao meio 
dia, no Escriptorio da Direcção, hão- 
de arremartar-se seis acções por fulleci- 
menso' do accionista Joaquim Antonio 
Ferreira da Silva. 

Porto 20 de Novembro de 1854. 

Os Direcrores, 

Antonio de Sousa Barboza, 

Francisco d Oliveira Chamiço, 


º (237) 
Para o Rio de Janeiro. 


A lara FLOR DE S. SI- 
MAO, acabada de construir, 
capitão José Francisco Carneiro, a sa- 
hic com muita brevidade ; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de pas- 
sagem, para o que tem excellentes com 
modos, a pagar neste ou naquelle porto- 
dirija-se ao caixa Antonio Pinto Ma, 
chado, em Miragaia n. 43, ou a Car- 
valho & Irmão, na praça de Carlos Al. 
berto n. 35. 
Precisa-se de ím snr, cirurgião para 
hir na referida bem arcação. (246) 


o Ric de Janeiro. 


A galera CAMPONEZA 
vai salir com brevidade, 
quem na mesma quizer car- 
re » ou hir de passagem, dirija-se a 
João Adrião da Rocha na Rua Nova 
dos Inglezes n, 18 e 19, ou ao capitão 
a bordo. (205) 


Para Pernambuco. 
Sabirá com a possivel bre- 
vidadeabarea FLOR DA 
MAIA, capitão Jose de 
Azevedo Canario: para cara 
ga e passageiros tracta-se com o caixa 
Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n. 39. 
Precisa-se d'um snr. medico ou ci- 
rurgião para o mesmo navio. (279) - 


Para o Rio Grande do Sul. 


da Vai sahir com muita brevi- 


dade o brigue MACHADO 

1º., capitão José Gomes da 
Silva; quem no mesmo quizer carregar 
ou de passagem dirija-se a Bernar. | 
do José Machado, rua de S. Chrispim - 
n. 19 e 20. (256) 


Para o Rio de Janeiro, 


A sahir com brevidade a 
galera — SAUDADE — 
recebe carga e leva passa- 
geiros: tracta-se com José Ignacio Xa- 
xier, rua da Torrinha nº 5. 

Para o mesm navio se precisa de 
um snr. cirurgião. (169) 


Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA BUSSAÇO. 


Sahirá no dia 3 de Dezembro. 
Ainda recebe alguns passa- 
geiros, 
Trata-se com José Marques da Costa 
Júnior, em Cima do Muro n. 7 ou com 
João Eduardo dos Santos em Miragaia 
n. 15. (288) 


Para o Kio de Janeiro. 


A sahir com brevidade a gale- 
* va FLOR DO PORTO por 
se achar prompta de seu carregamento: 
leva passageiros a pagar neste ou na- 
quelle porto, para os quaes tem bons, 
commodos e tratamento, 

Precisa-se d'um snr. medico ou ci- 
rurgião para o mesmo navio. Trata-se 
com o caixa Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n. 39. [261] 


Para a Bahia. 


A barca ADELAIDE, capi- 
* tão À. A. da Rocha, vai sahir 
com brevidade; quem quizer“curregar 
ou hir de passagem dirija-se a João 
Adrião da Rocha na Rua Nova dos In- 
glezes n. 18 e 19, ou ao capitão. 
(255) 


Para o Pará. 


FE A barca portugueza PARA- 
Sa ENSE, capitão Adrião Joaquim 
da JRocha. Para carga e passageiros tra- 
cta-se com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes n. 66, ou com o capitão 
a bordo. [289] 


Para o Rio de Janeiro. 
285 A barca TAMEGA , capitão 
Oliveira, proximamente ana 
d'aquelle porto, com a feliz viagem de” 
16 dias, vai sahir até ao fim do proxi- 
mo mez; quem na mesma quizer car- 
regar ou hir de passagem, dirija-se a 
José Bervardo da Silva Medon — E=- 
eriptorio em Cima do Muro, da Lada, 
n. 255 e 256. 
Preciza-se para o mesmo navio, de- 
um sor. cirurgião, [270] 


F 


te 


PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 27 DE OVENBRO DE ISSA 


sos, ur entrada por PREÇOS por entrada. 
IL > ESTADO 
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